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Governo prepara 
terreno para auxílio de 

R$ 600 permanente
Enquanto os políticos se dedicam à campanha eleitoral, uma reunião ministerial no Palácio do 

Planalto, esta semana, deflagrou a discussão sobre o resgate da proposta de reajuste do Imposto de 
Renda, já aprovada na Câmara, para garantir os recursos necessários para que o Auxílio Brasil de R$ 
600 se torne permanente. O projeto, considerado a fase dois da reforma tributária, corrige as tabelas 
de IR e prevê a taxação de lucros e dividendos para os 60 mil mais ricos do país.

“Muitos se esqueceram dessa proposta, mas eu não me esqueci”, disse ao Correio o ministro 
da Economia, Paulo Guedes, que já discute com a área política — leia-se Casa Civil e Secretaria de 
Governo — a estratégia para tentar votar essa reforma assim que terminar o processo eleitoral.

CURTIDAS

Ele entende de contas/ O 
ex-presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha, passou esta 
semana em Brasília, em contatos 
com parlamentares da direita 
à esquerda. Nesses encontros, 
a maioria deles no rooftop do 
B Hotel, projetou a vitória de 
Bolsonaro.

A missão de André 
Janones.../ Ao anunciar o 
apoio ao ex-presidente Lula, o 
deputado federal recebeu dos 
petistas um pedido para que 
ajude a alavancar a campanha 
presidencial nas redes sociais.

... e dos artistas/ Artistas aliados 
a Lula, como Chico Buarque, 
Daniela Mercury, Anitta (foto), 
entre outros, também serão 
chamados a ajudar. A ideia é 
deixar a coordenação dessa turma 
a cargo de Janja, a mulher do 
ex-presidente.

Esforço diluído/ O Congresso 
bem que tentou fazer um “esforço 
concentrado” para votações, esta 
semana, mas, no geral, a turma 
preferiu distribuir o foco entre 
compromissos de campanha e 
sessões virtuais. É que, a menos 
de 60 dias das eleições, ninguém 
quer perder tempo.

Sem escapatória

Propostas de taxação de lucros 
e dividendos não são privilégio 
do atual governo. O economista 
Guilherme Mello, que integra a 
equipe dedicada a elaborar os 
projetos econômicos do PT, tem 
defendido esse caminho em palestras 
pelo país afora.

Apostas palacianas

No coração do governo, espera-
se que os números do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) nas pesquisas 
melhorem a partir da segunda 
quinzena de agosto, depois que 
a população receber a parcela do 
Auxílio Brasil de R$ 600 e os outros 
benefícios da PEC das Bondades.

Falta garantir  

o cascalho

A estratégia de José Antonio 
Reguffe, do União Brasil, de ir às 
redes sociais para dar um ultimato 
contra a ameaça de ele não ser 
candidato a nada, caso a legenda não 
cumprisse o acordo de dar-lhe passe-
livre para uma candidatura ao GDF, 
deu certo em parte. O partido aceitou 
a candidatura, mas daí a garantir o 
financiamento, será outra novela.
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É esse o placar que alguns 
políticos projetam para a votação 
do Supremo Tribunal Federal (STF) 
para a retroatividade da Lei de 
Improbidade. E segundo alguns, 
será no sentido do que apresentou 
Alexandre Moraes — ou seja, não 
retroagir a lei para os casos que já 
foram julgados.
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